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FRAGMENTO DE EPITÁFIO PALEOCRISTÃO, 
NOSSA SENHORA DO FREIXO (REDONDO)

Placa de mármore branco, reaproveitada, semelhante a 
outras que encontrámos utilizadas no pavimento de um edifício 
provavelmente correspondente a uma basílica paleocristã. Foi 
recolhida no sítio de Nossa Senhora do Freixo, freguesia e con-
celho de Redondo (distrito de Évora), a cobrir parcialmente uma 
sepultura.

Encontrava-se partida in situ em três pedaços que facil-
mente se juntaram; a placa teria sido, na sua origem, rectangular 
e destinada a outro uso, eventualmente de revestimento. De fac-
to, está praticamente completa, atendendo a que a aresta inferior, 
ainda que esborcinada, é a original e, na aresta superior, há, em 
grande parte, o rebordo destinado a melhor fixação. Também da 
aresta esquerda se mantém a metade inferior; só a da direita não 
está rectilínea. No verso, de acabamento ligeiramente mais tosco, 
é notória a linha de fractura gerada pelo corte de placas similares 
a partir de um bloco de maiores dimensões. 

Dimensões: (39,2) x 80,5 x 3 cm. Crísmon: 16,7 x 16; ω = 
6/5,2; γ = 10,5 x 8,7.

MEMORIA PATRICI(i) / AN(ni) I (unius) (omega crísmon 
gama)

	
Memória de Patrício, de um ano.
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Dimensões das letras:

l. 1: M = 5,2 x 4,2; E = 2 x 6,5; M = 6 x 6; O = 5,2 x 4,5; R 
= 6,7 x 3,6; I = 5,5 x 0,2; A = 6,7 x 3,5; P = 7,1 x 2,8; A = 7,2 x 
4,7; T = 8,2 x 5,7; R = 8,3 x 4,7; I = 8,7 x 0,2; C = 7,7 x 3,3; I = 
10,5 x 0,2.

l. 2:  A = 8,5 x 7; N = 8 x 8; I = 9 x 0,2.

A paginação obedeceu sensivelmente a um eixo de sime-
tria. Os caracteres são actuários, irregulares, denunciando uma 
minuta previamente desenhada no mármore à mão levantada, pa-
recendo ter havido a intenção de dar relevo ao nome do menino, 
dado o módulo das letras ser maior.

De notar o ómega do lado esquerdo do crísmon e inver-
tido, quando o normal é vir do lado direito, na sequência da ideia 
assim estilizadamente expressa: «Cristo é o alfa e o ómega», o 
princípio e o fim de tudo. À direita, porém, em vez do alfa (α), 
está um gama (γ), por imperícia ou ignorância. A colocação do 
crísmon no final do epitáfio não é invulgar, ainda que o mais cor-
rente o seja no princípio1.

No citado catálogo das inscrições paleocristãs encontradas 
no território português, o nome Patricius, mas escrito em grego, 
só aparece uma vez, numa epígrafe de Mértola (ibidem, nº 37); a 
palavra memoria não está atestada.

Na documentação epigráfica romana, Patricius não é, 
porém, um nome estranho, quer no masculino quer no feminino. 
Encontramo-lo, por exemplo, na necrópole da Quinta de Marim 
(Quelfes, Olhão)2. Abundam, no conjunto da epigrafia romana, 
os Patricii associados a olarias e, ao compulsar a base de dados 
EDCS3, encontramos os seguintes paralelos, no quadro da epi-
grafia paleocristã:

– Nº 47800735: em Salona, na Dalmácia, lê-se num epitáfio 

1   Dias (Maria Manuela Alves) e Gaspar (Catarina Isabel Sousa), Catálogo das 
Inscrições Paleocristãs do Território Português, Centro de Estudos Clássicos, 
Lisboa, 2006, p. 299.
2   IRCP 49 e 50.
3   EDCS = Epigraphik Daten-bank Claus / Slaby: http://www.manfredclauss.
de/gb/
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cristão do século IV: sit tibi notum recordationi (?) qui Patricius 
hic iacet […], «que fiques a saber que jaz Patrício aqui […]»;

– Nº 08501867: em Viena, sita na província romana da Gal-
lia Narbonensis, recorda-se: «neste túmulo descansa» bon(a)e / 
[me]moriae Patri/[ci]us, «Patrício, de boa memória»;

– Nº 11800843: Em Antibes, também da Gallia Narbonen-
sis, um epitáfio começa assim: B(onae) m(emoriae) / hic requi-
escit / in pace Patricius, «de boa memória, aqui Patrício des-
cansa em paz».

Atente-se que, no caso em análise, a palavra memoria pa-
rece adquirir mais um sentido concreto, de memorial, mais do que 
de ‘recordação’ por parte dos seus entes queridos. A recordação 
vem geralmente acompanhada do qualificativo bona, enquanto, 
aqui, além de encabeçar a epígrafe, está isolada. Afigura-se-nos 
ser um caso único (não encontrámos paralelos) e, por outro lado, 
a concisão do texto configura sereno lamento de dor, por morte 
tão prematura. Mais não era preciso escrever!

Rui Mataloto

José d’Encarnação

Brandon Lewis
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